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A Companh ia de Jesus , aprovada o f ic ia lmente pelo Papa Paulo 
III (bula Regimini Militantis ecclesiae, de 27 de Se tembro de 1540) 
teve como pr imei ro Geral Inácio de Loyola , que f icou sediado em 
Roma, e que, p ra t icamente sozinho, iria modelar o func ionamen to da 
Companhia , em grande parte de acordo com a sua personal idade '. Uma 
das caracter ís t icas desta nova ordem e que a d i fe renc iou de todas as 
ins t i tu ições então exis tentes no mundo catól ico fo i a imposição aos 
membros de uma for t í s s ima discipl ina e de um sen t imento de obediên-
cia inquest ionável que, a l iados a um for te cent ra l i smo, es t iveram na 
base do seu rápido sucesso. E fec t ivamen te , as Cons t i tu ições da Com-
panhia de Jesus , aprovadas na pr imeira congregação geral em 1558 2 , 
regulavam met icu losamente todos os aspectos da vida quot idiana dos 
miss ionár ios , indo ao ponto de de te rmina rem os gestos , as expressões 
facia is e os assuntos que dev iam obr iga to r i amente constar das con-
f i ssões per iódicas , ins is t indo sempre no aspec to da obediência aos 
super iores 3 . Esta caracter ís t ica marcou a acção dos miss ionár ios e, 
na tura lmente , das cartas que esc reveram. 

L i c e n c i a d o e m His tó r i a . Bo l s e i ro da F u n d a ç ã o O r i e n t e , L i sboa . 
1 Para u m a p r i m e i r a a b o r d a g e m da f o r m a ç ã o e dos p r ime i ro s t e m p o s da 

C o m p a n h i a de J e sus , ve j a - se Jean L a c o u t u r e , Os Jesuítas, I, A Conquista, L i s b o a , 
1993, c o m b i b l i o g r a f i a ac tua l i zada . C o n s u l t e - s e t a m b é m a m o n u m e n t a l e c l á s s i ca 
obra de G e o r g S c h u r h a m m e r , Francis Xavier. His Life. His Times, t r a d u ç ã o do 
o r ig ina l a l e m ã o de M. J o s e p h Cos t e l l oe , SJ, 4 vo ls . , R o m a , 1973-82 . 

2 Sob re a c o m p l e x a f o r m a ç ã o d o s t e x t o s das C o n s t i t u i ç õ e s , d a s suas v e r s õ e s 
e e d i ç õ e s , v e j a m - s e os t rês v o l u m e s da 3" sé r ie da MI. 

' No s u m á r i o das Constituições i m p r e s s o e m L i s b o a e m 1582 e r e i m p r e s s o em 
É v o r a em 1603 (Regras. 1582 e 1603), p o d e le r - se no p a r á g r a f o 31: « I m p o r t a mu i to 
LUSITANIA SACRA, 2" série, 5 (1993) 137-158 



Logo desde o in íc io da cr iação dos vár ios co lég ios j e su í t a s e da 
d i spersão dos miss ionár ios pe los novos mundos , Inác io de Loyo la , 
c o m p r e e n d e u que não podia cont ro la r conven i en t emen te os negóc ios 
da Ordem se não ob t ivesse i n f o r m a ç õ e s po rmenor i zadas e f r equen te s 
das vár ias par tes 4 . A sua pe rsona l idade , al iás , f az i a -o dese ja r es tar 
sempre a par dos mais í n f imos po rmenore s da conduta dos seus subor-
d inados s . E, mesmo antes de es tarem es ta tu ídas normas a esse respei to , 
terá ins t ru ído os seus miss ionár ios para lhe env ia rem re la tór ios sob a 
f o r m a de car tas logo que par t i ssem para os seus des t inos 6 . E a obri -

pera se a p r o u e i t a r e m , & he mui n e c e s s á r i o que se t lcm todos á en te i r a O b e d i e n c i a , 
r e c o n h e c e n d o o s u p e r i o r q u a l q u e r q u e se j a em lugar de C h r i s t o nos so S e n h o r , & 
t endo lhe i n t e r i o r m e n t e r eue renc i a & amor : & o b e d e ç a m não s o m e n t e na e x e c u ç a m 
ex t e r io r d o q u e se m a n d a en te i r a & p o n t a m e n t e [sic] c o m a f o r t a l e z a & h u m i l d a d e 
deu ida , s e m e s c u s a s & m u r m u r a ç õ e s , a i n d a q u e se m a n d e m c o u s a s d i f f i c u l t o / s a s & 
s e g u n d o a s e n s u a l i d a d e r e p u g n a n t e s : mas t a m b é m se e s f o r c e m i n t e r i o r m e n t e a ter a 
r e s ignaçam & abnegaçam ve rdade i ra de suas p rópr ias von tades & j u i z o s , c o n f o r m a n d o 
t o t a l m e n t e seu que re r & sent i r c o m o q u e o s u p e r i o r q u e r & sen te em todas as c o u s a s 
o n d e se n ã o visse p e c a d o , t endo a v o n t a d e & j u i z o de seu s u p e r i o r por regra da sua 
v o n t a d e & j u i z o pera que mais p e r f e i t a m e n t e se c o n f o r m e m c o m a p r ime i r a & s u m m a 
r eg ra de toda a boa v o n t a d e & j u i z o , que he a e t e rna b o n d a d e & s a b e d o r i a » (Regras, 
1582, f o l s . 10-10v; cf . t a m b é m os p a r á g r a f o s 32, 33, 34, 35 e 36 ) . C o m o se n ã o 
bas ta s se , j u n t o u - s e às e d i ç õ e s r e f e r i d a s u m a car ta de Inác io de L o y o l a , da tada de 
R o m a , 26 de M a r ç o de 1553, d i r ig ida aos i rmãos da C o m p a n h i a em P o r t u g a l , a ce r ca 
da « o b e d i ê n c i a » . V e j a - s e t a m b é m sobre o a s s u n t o . Jean L a c o u t u r e , ob. cit., I, pp . 
128-129 . 

4 C f . C o n s t i t u t i o n e s , VIII , 1, 8 -9 . Logo no « C o n s t i t u t i o n u m tex tus a ( 1547-
- 1 5 5 0 ) » , a p a r e c e e s t a b e l e c i d o : « A y u d a r á la c o m m u n i c a t i ó n de le t ras en t re los 
i n f e r i o r e s y los supe r io re s , y el saber a m e n u d o vnos de o t ros , v i endo las nuevas de 
vnas y o t ras pa r tes v i enen , d e lo qual t end rán c a r g o los s u p e r i o r e s , en spec i a l el 
genera l y los p r o v i n c i a l e s ( fo i . 77r , P. VII I , c . 3. in MI. 3' s é r i e , II, p. 229) , t e x t o q u e 
fo i s e n d o d e s e n v o l v i d o n a s ve r sões p o s t e r i o r e s . 

5 Jean L a c o u t u r e , ob. cit., I . p . 122. 
6 A i n d a no in íc io da SJ . P o l a n c o e n v i o u u m a c i r cu l a r a toda a S o c i e d a d e 

a p o n t a n d o v in te r azões p a r a u m a c o r r e s p o n d ê n c i a d i l igen te que p o d e m ser a g r u p a d a s 
em t rês c l a s ses : razões internas: as c a r t a s p r o m o v i a m a un i ão e o a m o r e n t r e os 
m e m b r o s da O r d e m , a lém de os e n c o r a j a r e m ; a u x i l i a v a m o b o m g o v e r n o da C o m -
p a n h i a e uma e f i c i e n t e d i s t r i b u i ç ã o d o s m i s s i o n á r i o s ; razões externas: c o n t r i b u í a m 
para o bom n o m e da ins t i tu i ção , pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o das v o c a ç õ e s ( a u m e n t a n d o 
por c o n s e g u i n t e o r e c r u t a m e n t o ) e p r o m o v i a m as a j u d a s d o s s i m p a t i z a n t e s da 
C o m p a n h i a ; razões individuais: f o r t a l e c i a m as vocações , i n c r e m e n t a v a m o t r a b a l h o 
m i s s i o n á r i o e f o r n e c i a m conso lo . O m e s m o P o l a n c o e l a b o r o u u m a s «Regra s p a r a 
se rem o b s e r v a d a s nas ca r tas por a q u e l e s da S o c i e d a d e q u e e s t ão f o r a de R o m a » em 
que f o r n e c i a d e t a l h e s sobre a o r g a n i z a ç ã o d a s ca r t a s , a o r d e n a ç ã o do seu c o n t e ú d o 
e r e c o m e n d a v a q u e d u a s ou t rês c ó p i a s f o s s e m e n v i a d a s para R o m a (c f . John Cor r e i a -



gação de r edacção de car tas passou ass im a fazer par te in tegrante do 
quot id iano dos miss ionár ios j e su í t a s , e m b o r a não de todos , c o m o 
veremos 

Os j e su í t a s env iados c o m o miss ionár ios para o Or ien te par t iam de 
Lisboa, in tegrados na «Carre i ra da í n d i a » 7 . Antes da v iagem e duran te 
a mesma , t inham de anotar d ia r i amente as co isas de ed i f i cação e «de 
poner las por memor ia para en el cabo dei v iage hazer de todo una car ta 
para consolar nos a todos los que acá q u e d a m o s » 8 . As car tas r e l a t ando 
a v iagem eram por tan to escr i t as q u a n d o chegavam ao des t ino , ou 
ap rove i t ando os t empos l ivres antes da par t ida , duran te a v iagem ou 
nas vár ias pa ragens 9 . Foi assim que Franc i sco Xavie r , chegado a Goa 
em 6 de Maio de 1542, depo is de mais de um ano de v iagem desde 
Lisboa (par t iu em 7 de Abril de 1541), env iou em 20 de Se tembro 
desse ano uma carta para os seus c o m p a n h e i r o s da Europa , a t empo de 
apanhar o re to rno da Armada , d a n d o respos ta à so l ic i tação que lhe 
fo ra fei ta de esc rever «muy largo de nuest ra I legada en estas par tes de 
la Yndia , todas las vezes que ser pud iese» l 0 . Esta car ta desc rev ia 
p o r m e n o r i z a d a m e n t e a v iagem até Goa , es tando recheada de por-
menores ed i f i can te s . Com a m e s m a data , F ranc i sco Xavie r escreveu 
out ras duas car tas , d i r ig idas a Inác io de Loyo la , com carac te res bas-
tante d i fe ren tes da pr imei ra , onde se re fer ia p o r m e n o r i z a d a m e n t e ao 
gove rnador Mar t im A f o n s o de Sousa e desc rev ia a s i tuação re l ig iosa 
na índia , para a lém de fo rnece r a lgumas i n f o r m a ç õ e s que t raz ia de 
Lisboa acerca da c r i ação de um co lég io da C o m p a n h i a em Co imbra " . 

A f o n s o , Jesuit Letters and lndian History. A Study of lhe Nalure and Developmem 
of lhe Jesuit Letters from índia (1542-1773) and Their Value for Índia Historio-
graphy, p r e f á c i o d e G e o r g S c h u r h a m m e r , B o m b a y , 1955, pp. 3 -4 [ex is te 2' ed . : 
B o m b a y - L o n d o n - N e w Y o r k , 1969]) . 

' S e g u n d o os dados c o n h e c i d o s , a t é ao f ina l d o sécu lo X V I pa r t i r am p a r a o 
O r i e n t e por es ta v ia c e r c a de 4 0 0 m i s s i o n á r i o j e s u í t a s , n ú m e r o que c r e s c e u para a l ém 
dos 2 . 0 0 0 até 1750 (cf . J . W i c k i , «Lis t e der J e s u i t e n - I n d i e n f a h r e r 1541 -1758» , in 
Portugiesische Forschungen der Gõrresgesellschaft. vol . 7, M ú n s t e r , 1969, pp. 269-
- 3 3 4 . 

8 I n s t r u ç ã o do P. P rov inc ia l T o r r e s para o P. M. Á lva re s , L i sboa , 1560 (Dl, 
IV, p. 551 , doe . n° 16. c i t a d o e m J. W i c k i , relações de viagens dos Jesuítas na 
Carreira das naus da índia de 1541 a 1598, s epa ra t a de II Seminário Internacional 
de História Indo-Portuguesa. Actas, L i sboa , 1985, p. 8. Es t e au to r r eg i s t ou , pa ra 
es te p e r í o d o , um total de 102 r e l a ç õ e s de v i agem. 

9 Ibidem, p p . 8-9 . 
10 EX, I. pp. 119-128 ; DPPO, I I I , p p . 2 6 - 3 4 . 
11 EX. I, pp. 132-137 e 139-143 ; DPPO, III , pp . 35 -47 . 



Logo aqui nestas p r imei ras car tas que o Após to lo das índias escreveu 
do Oriente se nota uma das ca rac te r í s t i cas da ep i s to log ra f i a j e su í t i ca : 
a e l aboração de car tas , c o m o era o caso da p r imei ra , ve r sando ques tões 
ed i f i can tes e que se des t inavam à pub l i c idade e out ras , d i r ig idas ao 
Geral da C o m p a n h i a , onde en tão se desc rev iam todos os ou t ros 
p rob lemas . Sa l ien te-se que o p rópr io F ranc i sco Xavier , longe das 
dec i sões t omadas em Roma e em Por tuga l e antes m e s m o de ser 
n o m e a d o Propós i to da Provínc ia da índia Or ienta l l 2 , de se j ava tam-
bém estar sempre a par do que se passava : 

« M u i t o l a rgamen te me e sc r eve i s novas de vos e de tudo o que lá 
faze is , e mu i to pa r t i cu l a rmen te novas do c o l l é g i o e de t odos os 
padres e i rmãos q u e lá e s t ão e o f r u i t o que lá se f az [.. .]. E ass im 
d o s i rmãos que v ie rem de Por tuga l me e sc r eve re i s q u a n t o s são, e 
q u a n t o s padres vêm e q u a n t o s le igos , e se vêm a lguns p r egado re s 
e quem são. T u d o mui to l a rgamen te me e sc reve re i s em duas ou 
três f o l h a s de pape l . E ass im todos os p a d r e s e i rmãos me escre -
verão . cada hum por si, da mane i r a q u e e s t ão e c o m o c o n s o l a d o s 
[ . . . ]» 

C o m o acontec ia com mui tas out ras ques tões da C o m p a n h i a de 
Jesus , tudo o que se re fer ia às car tas que os miss ionár ios dev iam 
escrever es tava pe r f e i t amen te r egu lamen tado , e m b o r a com d i f e renças 
consoan te se t ra tasse de j e su í t a s na Europa ou no u l t ramar . Os re i tores 
dos co lég ios e os p ropós i tos p rov inc ia i s na Europa dev iam esc rever 
s emana lmen te ao seu provincia l e de t rês em três meses ao Geral em 
Roma, a não ser que houvesse a lgum assun to urgen te ; os p rov inc ia i s , 
por sua vez, dev iam responder aos seus subo rd inados de t rês em três 
meses e ao Geral mensa lmen te ; o Gera l , por sua vez , r espondia aos 
provinc ia i s t ambém de dois em dois meses e aos re i tores dos co lég ios 
e p ropós i tos locais de seis em seis meses . Era igua lmen te expl ic i tada 
a f o r m a c o m o deviam escrever as car tas e comunicá - l a s : 

«Para q u e las nuevas de la C o m p a n i a p u e d a n c o m u n i c a r se a 
todos , s egu i r á s se la f o r m a segu in te . Los q u e son d e b a x o de un 
p rou inc ia l de d iue r sas ca sa s o co l l eg ios , e sc r iuan c a d a p r inc ip io 

1 2 N o m e a d o po r car ta d e I n á c i o de L o y o l a de R o m a , 10 de O u t u b r o 1549 q u e . 
no e n t a n t o , só c h e g o u ao c o n h e c i m e n t o de F r a n c i s c o X a v i e r em M a l a c a , D e z e m b r o 
1551 (DI, I . 5 0 7 - 5 1 0 ; DJ, I, 128 -130) . 

1 5 C a r t a de F r a n c i s c o Xav i e r , de M a l a c a , a P a u l o C a m e r i n o , A n t ó n i o G o m e s e 
B a l t a z a r G a g o . dc 29 de J u n h o 1549 (EX. II , 1 1 9 - 1 3 5 ; DJ, I, 1 1 3 - 1 1 7 ) . 



de qua t ro meses una letra q u e con t ega só l amen te las cosas de 
e d i f i c a c i ó n en ia l engua vu lgar de la p rou inc i a , y otra en lat in dei 
m e s m o tenor , y embíen la una y la otra d u p l i c a d a al p rou inc ia l , 
para que embíe la una cop ia lat ina y vu lgar al genera l con otra 
suya , d o n d e diga lo que ay no tab le o de e d i f i c a c i ó n q u e no tocam 
los pa r t i cu la re s ; y la otra haga cop i a r t an t a s vezes , que bas te pa ra 
dar not ic ia a los o t ros de su p rou inc ia . En ca so que se pe rd i e s se 
m u c h o t i e m p o en e m b i a r al p rou inc ia l es tas le t ras , pueden los 
loca les y r ec to res emb ia r al gene ra l d e r e c h a m e n t e sus ca r t a s 
lat ina y vu lga r , y la cop ia al p rou inc i a l . T a m b i é n el p rou inc i a l , 
q u a n d o le pa rec iesse , puede c o m e t e r a a l g u n o s de los loca le s que 
au i sen a los d e m á s de su p rou inc i a , e m b i á n d o les c o p i a s de la q u e 
esc r iuen al p rov inc ia l . 
Pe ro pa ra q u e lo de una p rou inc i a se sepa en o t ra , da rá o rden 
el genera l q u e de las le t ras q u e se e m b í a n de las p rou inc i a s , se 
hagan tan tas cop ias , q u e bas ten para p r o u e e r a t odos los o t ro s 
p rou inc i a l e s ; y e l los ass í m e s m o las harán cop ia r para los de su 
p rou inc ia . 
Q u a n d o uu ies se m u c h o c o m e r c i o de una p rou inc i a a o t ra , c o m o 
de Por tuga l a Cas t i l la y de Sic i l ia a Nápo l e s , el p rou inc ia l de 
la una podrá emb ia r al de la otra la cop ia de las q u e e m b i a al 
gene ra l» l 4 . 

No que se r e fe re ao u l t ramar , não podia haver normas tão r íg idas 
dev ido às d i f i cu ldades de comun icações . Em pr inc íp io , os re i tores dos 
colégios e os p ropós i tos locais esc rever iam aos seus p rov inc ia i s 
quando achassem bem ou fosse poss íve l , e m b o r a devessem esc rever 
ao Gera l , se para isso houvesse opor tun idade , duas vezes por ano. Os 
provinc ia i s da índia e do Brasil e sc rev iam para Roma sempre que 
houvesse poss ib i l idade de navegação . Em re lação aos miss ionár ios 
que não ocupassem os r e fe r idos cargos na h ie ra rquia j e su í t i ca , escre-
ver iam aos seus p rov inc ia i s c o n f o r m e estes lhes t ivessem orde-
nado, uma vez por semana ou m e s m o todos os dias , r e spondendo- lhes 
eles todos os meses ; além disso, dev iam esc rever car tas ânuas ao 
Gera l , «para que este , com a sua prudênc ia , es ta tu í sse o que se devia 
fazer» 1 5 . 

1 4 « C o n s t i t u t i o n e s c u m d e c l a r a t i o n i b u s , t e x t u s D. 1594», P. VII I , c . I , s e m e -
lhan te às ve r sões do t e x t o B (c. 1556), m a s a i n d a não e x p l i c i t a d o nos t e x t o s 
an te r io res (cf . Ml, 3 a s é r i e . II, 6 2 1 - 6 2 3 ) . 

1 5 Cf . Cânones, 1574, pp. 29 -31 . Para a e v o l u ç ã o des tas n o r m a s , cf . Ml, 3 a sé r ie , 
II, 6 2 0 - 6 2 3 . 



Mas, para além das normas gerais expl íc i tas nas Cons t i tu ições , 
fo i -se , a pouco e pouco, cons t ru indo um longo corpo de prescr ições , 
de que c i tamos as pr inc ipa is l 6 : 

1565 — o Provincia l de Por tugal podia abr i r as car tas v indas da 
índia d i r ig idas ao Gera l , excep to as que t ivessem escr i to «sol i» 

1575 — não se podiam escrever para Por tugal car tas em desa-
bono dos capi tães ou das jus t iças da índ ia ; pod iam-se , por vezes, 
escrever cartas de louvor , d i r ig idas ao Geral ou ao Provincia l de 
Portugal e r a ramente ao rei I S ; 

1576 — as car tas de I a via que se des t inavam ao v is i tador não se 
dev iam abrir , a inda que ele es t ivesse ausente . Nes te caso , dev iam 
ser env iadas ao provinc ia l , que podia abrir as 2 a e 3 a vias, excep to as 
que t ivessem «soli» l 9 ; 

1582 — o provinc ia l devia ver as car tas env iadas da índ ia ao 
governo por tuguês e a out ros seculares , para evi tar que se escre-
vesse sobre assuntos tempora i s que não per tenc iam ao Inst i tuto da 
Companh ia 2 0 ; 

1583 — onde houvesse dois j e su í t a s , o super ior abrir ia as car tas 
d i r ig idas ao out ro 2 1 ; 

1584 — os «chi tos», ou seja , os b i lhetes ou avisos , e as lem-
branças em papel dev iam obter l icença como as car tas para se faze rem 
e dev iam ser igua lmente rev is tos ; 

1595 — permit ia que apenas se e sc revesse ao rei q u a n d o em 
resposta a carta do mesmo, o que nunca havia de ser f e i to sem 
conhec imen to do provincia l ou super ior ; 

1598 — as car tas que seguiam de Por tugal para a índ ia e vice-versa 
deviam ser revis tas pelos super iores ou por quem disso es t ivesse 
encar regado; 

1601 — as car tas de «segredo» dos p rov inc ia i s e v is i tadores 
dev iam ser env iadas por j e su í t a s de con f i ança e nunca por i rmãos 
novos ou por seculares 2 2 ; 

1 6 C o m base em J. Wick i , « D o i s c o m p ê n d i o s d a s O r d e n s d o s Padres Gera i s e 
C o n g r e g a ç õ e s P r o v i n c i a i s da P r o v í n c i a dos Je su í t a s de Goa , f e i t o s em 1664», in 
Síudia, n . " ' 4 3 - 4 4 ( J an . -Dez . 1980) , pp. 3 6 9 - 3 7 2 . R e f e r i m o s a fon te s e m p r e q u e o 
au tor ind ica o local da sua p u b l i c a ç ã o . 
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1606 — os miss ionár ios t ambém só podiam escrever com l icença; 
1607 — as cartas escr i tas pelo companhe i ro do provincia l e as que 

recebia dev iam ser vistas pelo super ior imediato . 
1610 — a aber tura de car tas dos super iores para os subord inados 

era caso que caía sob a alçada papal ; 
1610 — quem revia as cartas devia fechá- las e enviá- las ; 
1610 — não se deviam escrever car tas de negócios d i r ig idas ao 

padre ass is tente do Provincial de Por tugal nem a outros , senão ao 
Geral , ainda que se pudesse pedir ao ass is tente que sol ici tasse um 
negócio 2 3 ; 

s.d. — podiam os par t iculares escrever ao padre ass is tente do 
Provincial de Portugal sem que este t ivesse a obr igação de mostrar as 
cartas ao super ior ou a out ro 2 4 ; 

1617 — Nas car tas «soli», d i r ig idas d i rec tamente ao Geral , devia-
-se guardar o que de te rminava a Formula scribendi25e as ordens im-
pressas dos gerais 2 6 e não se uti l izar esta poss ib i l idade apenas para 
obr igar o Geral a ler as cartas ou com rece io de o nome do autor ser 
d ivulgado; 

1628 — as car tas dir igidas da índia para o Geral e seu assis tente 
deviam ser enviadas para o reitor do Colég io de Santo Antão em 
Lisboa, j un t amen te com uma carta em que se av isava que fora enviada 
a I a ou 2 a v ia; não tendo a I a via chegado a Roma, guardassem-se as 
outras até que de Roma se recebessem ins t ruções ; 

1636 e 1647 — as cartas enviadas pelo Geral a par t iculares que, 
entretanto, t ivessem morr ido , deviam ser que imadas pelo procurador 
da província ; e nem o provincial podia o rdenar que se abr isse o maço 
de cartas dir igido ao procurador , nem este podia declarar o des t inatár io 
ou o remetente das car tas ; 

1647 — as car tas enviadas de Roma ao provincial que te rminasse 
funções deviam ser en t regues ao novo provincia l . 

Sempre que os assuntos t ra tados nas car tas fossem mais graves , as 
cartas deviam ser escr i tas em c i f ra (1591) , que podia at ingir f o rmas 
a l tamente e laboradas , não permi t indo que a lguém que apanhasse as 

2 3 Formula scribendi, par . 14. 
24 Institutum, 111, 320, dec. 14. 
2 5 Par. 17 (Institutum, III, 42). 
2 6 Ordinationes Praepositorum Generalium. 1635, 38; Instructiones ad Pro-

vinciales et Superiores Societatis, 1635, ins t ruc t io IX («de m o d e r a t i o n e in d a n d i s 
l i ter is ad G c n e r a l e m » ) , 



car tas pe rcebesse que se encon t ravam escr i tas em cód igo e lud ibr ian-
do m e s m o os h i s tor iadores ac tua is 2 7 . 

É ev iden te que estas normas não se cumpr iam in tegra lmente , 
sobre tudo no u l t ramar mas , conhecendo- se o peso que a d i sc ip l ina e a 
obed iênc ia t inham para estes homens , c o m p r e e n d e - s e que em grande 
parte se a t endesse ao de t e rminado . 

C o m o fac i lmen te se ve r i f i ca , de tudo isto resu l tava , por um lado, 
eno rme p ro fusão de car tas que c i r cu lavam por todos os co légios e 
missões e ent re estes e o Geral em Roma e, por ou t ro lado, que o Geral 
t inha pe r fe i to cont ro le e po l i c i amen to da vida da C o m p a n h i a , sendo 
di f íc i l , mesmo que se p re tendesse , env ia r - lhe i n f o r m a ç õ e s fa l sas 
dados os meios que ele t inha de c ruzar os dados com proven iênc ias 
d iversas . Conc lu i - se a inda que a vida destes padres e, sobre tudo , dos 
miss ionár ios e dos d i r igen tes , es tava bas tante ocupada com es tas 
t a r e fa s ep i s to la res . C o m p r e e n d e - s e t a m b é m que os mi s s ioná r ios 
t ivessem desenvo lv ido mé todos de obse rvação e de desc r i ção bas-
tante apurados , ao lado de vícios de f o r m a . O po l i c i amen to era tão 
grande que, t eo r icamente , não podiam exis t i r car tas par t icu lares , 
não podendo nenhum jesu i ta in t roduz i r ou levar para fora das casas 
car tas ou recados sem conhec imen to do super ior 2 S . A ideia de que o 

U m a d e t e r m i n a ç ã o de 1649 d i z i a : «usem os n o s s o s de c i f r a , ou o u t r o s m o d o s 
de dec l a r a r , c o m q u e t o m a d a s as ca r tas não se venha à no t i c i a d a s p e s s o a s con t r a 
q u e m se e s c r e v e » (J . Wick i , « D o i s c o m p ê n d i o s . . . » , p. 379 . C f . , sob re o a s s u n t o , J. 
W i c k i , «Die C h i f f r e in der O r d e n s k o r r e s p o n d e n z der G e s e l l s c h a f t Jesu von Igna-
t ius bis Genera l O l i v a (ca . 1554-1676)» , in Archivum Historicum Socieiatis Jesu, 32, 
1963, pp. 133-178 ; Nigel G r i f f i n . « Virtus verus letters»: The Society of Jesus 1550-
-1580 anti the Export of an Itlea, F l o r e n ç a , E u r o p e a n Unive r s i ty Ins t i tu t e , 1984, 
P- 21. 

2 8 Regras, 1582. fo i . 22v , par . 37 . «Si a lguno de c a s a s c r i u i e r e para a l g u n a 
pa r le o pe r sona . sea con l i cen t ia y m o s t r a n d o lo sc r i t t o a qu ien el s u p e r i o r o r d c n a r c . 
Si le f u e r e a él scr i t to , ass í m e s m o las le t ras vayan p r i m e r o al que t ub i e r e s e n a l a d o 
el supe r io r , el qua l las verá y dará o no dará a qu ien van , según le p a r e z i e r e ser 
e s p e d i e n t e p a r a su mayor b ien o g lor ia d i u i n a » ( « C o n s t i t u t i o n e s c u m d e c l a r a t i o n i -
bus . t e x t u s A ( c . 1 5 5 0 ) » , P. I l l , c. 1. in Ml. 3 a s é r i e , II, p . 340) . O t ex to a, d a t a d o de 
1547-1550 e ra a inda m a i s inc i s ivo , s o b r e t u d o no q u e se r e f e r i a a o s n o v i ç o s que 
d e v i a m ser r e s g u a r d a d o s o mais poss íve l d o m u n d o ex t e r io r não f o s s e a sua v o c a ç ã o 
f r a q u e j a r : «[ . . . ) y si sc r iu i r o resc iu i r le t ras , así m e s m o lo que s c r i u i e r e y lo que le 
f ue r e sc r i to d e b e ver qu ien el s u p e r i o r o r d e n a r . Y es to dei sc r iu i r , a u n q u e es m á s 
n e c e s s á r i o a los nou i t i o s , q u e no han c u m p l i d o los 2 anos de p roba t ión ni t i enen vo to , 
t o d o s los de c a s a lo o b s e r u e n » ( « C o n s t i t u t i o n u m t e x t u s a ( 1 5 5 4 - 1 5 5 0 ) » , P. III . c . 2, 
in Ml, 3" sé r i e , II, p. 156). De igual m a n e i r a os c a n d i d a t o s a i ng re s sa r na C o m p a n h i a 
d e v i a m garan t i r que a b d i c a v a m d o s s eus c o n t a c t o s o r a i s ou e p i s t o l a r e s , q u e r com 



super ior h ie rá rqu ico devia saber tudo acerca dos subo rd inados era a 
cons tan te . 

E nada c o m o o p rópr io Gera l , Inác io de Loyola , a dar o exemplo : 
a sua co r re spondênc ia , mui tas vezes di tada mas escr i ta por e le p róp r io 
out ras mui tas e sempre c u i d a d o s a m e n t e revis ta , a t ingiu quase 7 .000 
car tas até à sua mor te em 1556, mui tas das quais longas , minuc iosas 
e na tu ra lmen te medi tadas . E e le p róp r io exp l i ca c o m o redigia a sua 
co r respondênc ia : 

«A car ta i m p o r t a n t e , e sc revo-a u m a vez . Ne la re la to co i sa s edi-
f i c a n t e s e depo i s , ao e x a m i n a r e co r r ig i r , t endo em con ta q u e se rá 
vis ta por todos , e s c r e v o - a ou m a n d o - a e sc reve r ou t ra vez , p o r q u e 
o q u e se e sc reve deve ser mu i to ma i s p e n s a d o do que o q u e se diz 
[.. .]. Q u a n t o a m i m , o b r i g o - m e a e sc reve r duas vezes u m a ca r ta 
i m p o r t a n t e para que nela impere uma ce r ta o r d e m [.. .] , po is a 
escr i ta f i ca ; pode s e m p r e dar t e s t e m u n h o s e n ã o se pode cor r ig i r 
ou exp l i ca r c o m o a p a l a v r a » 2 9 . 

Como v imos já , ex is t ia um t ipo de car tas d i fe ren tes , as car tas 
ânuas , que dev iam ser escr i tas pe los miss ionár ios uma vez por ano, 
como a sua própr ia des ignação indica , e env iadas ao Geral 3 0 . A pri-
meira car ta ânua das missões or ien ta i s deveu-se ao P. Luís Fróis 
(1532-1597) . Este sacerdote , em N o v e m b r o de 1552, foi encar re -
gado pelo P. Gaspa r Barzeu , de re la tar as novas de Goa 3 I , o que ter-
minou de f a z e r e m 1 de D e z e m b r o do m e s m o ano. Resul tou uma longa 
car ta , r ica em vocabu lá r io e de c o m p o s i ç ã o viva 3 2 , d e m o n s t r a n d o a 
sua hab i l idade «para dar bom exped ien te a qua i squer negóc ios de 

a m i g o s q u e r m e s m o c o m f a m i l i a r e s : « p o r q u e s u e l e n se r las c o n u e r s a t i o n e s po r 
p a l a b r a o sc r i t to de a m i g o s y d e u d o s s e c u n d u m c a r n e m m á s pa ra i n q u i e t a r que p a r a 
a y u d a r a los que a t t i e n d e n al sp í r i t u , s p e c i a l m e n t e a los p r i n c í p i o s , sean d e m a n d a d o s 
si s e r án c o n t e n t e s de no c o n u e r s a r con los ta les ni r e s c r i u i r l e t r a s ni s c r i u i r l a s , si en 
a l g u n o s c a s o s o t r o no j u z g a r e el s u p e r i o r , y se p o r t o d o el t i e m p o q u e e s t a r á n en ca sa , 
se rán c o n t e n t o s q u e se vean t o d a s las l e t r a s que se les s c r i u e n o e l l o s u e n b í a n , 
d e x a n d o a qu ien t i ene e s t e c a r g o el c u i d a d o de d a r i a s o n o , c o m o se j u z g a r e m á s 
e s p e d i e n t e en el S e n o r N r o . » ( « E x a m e n c u m d e c l a r a t i o n i b u s , t ex tu s B (c . 1556)» , in 
MI, 3 ' s é r i e , II , p. 50 , i d ê n t i c o ao t e x t o D ( 1 5 9 4 ) ; n e m o t e x t o a (c . 1546) , n e m o t e x t o 
A ( 1 5 5 0 ) m e n c i o n a m es t a s d e t e r m i n a ç õ e s ) . 

2 9 Ca r t a de I n á c i o de L o y o l a a P i e r r e Fav re , de 1542 , c i t a d a em J e a n L a c o u t u r e , 
ob. cit., I, p. 134. 

3 0 Dl, VII , 191, p a r . 24 . 
3 1 ZJ/, I I , 4 4 1 . 
3 2 P u b l i c a d a em Dl, II , 4 4 7 - 4 9 1 . 



papéis» 3 3 ou o seu ta len to de f u t u r o h is tor iador , que lhe mereceu ser 
c h a m a d o de Po l ica rpo , «abundan te em f ru to s» 3 4 . 

As car tas ânuas des t inavam-se a uma maior c i rcu lação e d ivu lga-
ção e, sobre tudo , a serem impressas . Segundo os dados conhec idos 3 5 , 
es tas car tas e ram compi l adas a par t i r das i n f o r m a ç õ e s das car tas 
receb idas pe los re i to res ou super iores ou por out ro j esu í t a dessa ta refa 
enca r regado 3 6 . In ic ia lmente pod iam ser esc r i t as em por tuguês , mas 
passou depois a ex ig i r - se que fossem env iadas para Roma em la t im, 
i ta l iano ou espanho l 3 7 . As do Or ien te conv inha que chegassem a 
Roma em bom es t i lo la t ino para serem logo impressas j u n t a m e n t e com 
as das out ras p rov ínc ias , e que fossem bem rev is tas «como coisa que 
se há-de impr imir e c o m u n i c a r por toda a C o m p a n h i a » . As ânuas do 
Japão não deviam ser incluídas nas da Prov ínc ia de G o a 3 " . Es tas car tas 
do Or ien te podiam ser impressas e mos t radas aos seculares , com 
au to r i zação do prov inc ia l ou v i s i t a d o r 3 9 , env i ando - se u m a cópia para 
Roma e outra para Por tuga l . 

As car tas v indas do Or ien te para a Europa eram env iadas nor-
ma lmen te a t ravés da Carre i ra da índia . Pod iam t ambém ser reme-
tidas por via ter res t re , o que era mais d e m o r a d o e com maior fac i l idade 
de queda em mãos i n i m i g a s 4 0 . F i cavam ass im su je i t a s à f r equênc ia das 

5 3 O b s e r v a ç ã o d o P. F r anc i s co Cabra l e m 1559: DI, IV, 458 ; Lu í s Fró is , 
Historia de Japam. ed . de J. Wick i , I, p . 12*. 

3 4 DI. II, 537 ; III , 3 6 5 ; Lu í s Fró is , Historia Japam, cd . de J. W i c k i , vol . I, 
L i sboa , B ib l i o t eca N a c i o n a l , 1976, p. 4*. Sob re Luís F ró i s ve j a - s e , s o b r e t u d o , G e o r g 
S c h u r h a m m e r , «P. Luis F ró i s SI, ein M i s s i o n s h i s t o r i k e r d e s 16. J a h r u n d e r t s in í nd i a 
und J a p a n » , in Orientalia, R o m a - L i s b o a , 1963, pp. 5 8 1 - 6 0 4 ; E n g e l b e r t Jo r i s s en , 
Das Japanbild im «Traktat» (1585) des Luis Fróis, M u n i q u e , 1988; e J o ã o P a u l o 
Ol ive i r a e C o s t a , «A i n t r o d u ç ã o das a r m a s de f o g o no J a p ã o pe lo p o r t u g u e s e s à luz 
da His tó r i a d o J a p ã o , de Luís F ró i s» , in Estudos Orientais, vol . III , O Ocidente no 
Oriente através dos Descobrimentos Portugueses, L i sboa , 1992, pp. 113-129 . 

3 5 S o b r e t u d o i nd i cados e m J. Wick i , « D o i s c o m p ê n d i o s . . . » , p p . 362-363 . 
3 6 «Faça - se na í nd i a h u m c o m p e n d i o das annuas e pode ser e m p o r t u g u e z , e 

m a n d e - s e t a m b é m a c e n s u r a que p o d e m ter as annuas da í nd i a pera se e m e n d a r o que 
es tá d e m a i s » (ibidem). Em 1571 fo i d e c i d i d o q u e um r e l a tó r i o do P rov inc ia l resu-
m i n d o os r e l a tó r io s das vá r ias casas da P r o v í n c i a f o s s e e n v i a d o para as vá r ias casas 
da m e s m a j u r i s d i ç ã o ( John C o r r e i a - A f o n s o , Jesuit Letters, p. 6) . 

3 7 DI, XI I I , 594 ; X I V , 159. 
38 DI, X, 342 . 
3 9 DI, XI I , 5 4 0 - 5 4 1 . 
4 0 C o m o se c o n s t a t a de u m a car ta rég ia para D. D u a r t e de M e n e s e s , v ice- re i 

da índ ia , d e L i sboa , 6 d e F e v e r e i r o d e 1589, e m que se r e c o m e n d a que as c a r t a s 



navegações , à demora da v iagem e ao per igo da perda do navio em que 
segu iam, quer dev ido a nau f r ág io , quer dev ido a a taques de corsá r ios 
ou p i ra tas . C o m o se sabe , as naus da car re i ra da índ ia par t iam 
no rma lmen te de Lisboa , na segunda qu inzena de M a r ç o ou nos p r imei -
ros dias de Abr i l , embora t ambém pudessem sair em Se tembro ou 
começos de Ou tub ro , de m o d o a apanha rem a pequena m o n ç ã o de 
sudoes te , a part i r de Moçambique . A duração da v iagem dependia de 
vár ios f ac to res e n o r m a l m e n t e osc i lava entre os c inco e os sete meses . 
Contudo , se fos se necessá r io invernar em algum por to , esse per íodo 
podia ser e s t end ido até ano e meio . Q u a n t o ao re torno , se se dese j ava 
evi tar a ar r ibada em M o ç a m b i q u e , t inha de se par t i r da índ ia em 
Dezembro ou Jane i ro . As d i f i cu ldades em abas tece r os navios do 
necessár io para a v i agem bem como, no sécu lo XVII , os a taques 
ho landeses e ing leses , c ausavam atrasos cons ide ráve i s nas par t idas , 
que chegavam a e fec tua r - se só em Fevere i ro e Março , j á sob a m o n ç ã o 
contrár ia , l evando a um aumen to das invernadas e das perdas de 
navios . 

Chegava - se no rma lmen te a Lisboa ent re Junho e Se tembro , depo is 
de cerca de ano e meio de v i agem 4 I . Da í que houvesse uma par t icu lar 
p r eocupação por parte dos miss ionár ios , em cer tas épocas do ano, em 
despacharem a co r r e spondênc ia a t empo de seguir pe los navios o que, 
dev ido à quan t idade de car tas a que es tavam obr igados e à ex tensão de 
mui tas delas , cons t i tu ía ta refa demorada . É ass im que vamos encon-
trar Franc isco Xavier , em Coch im, em 1544, p r eocupado em despachar 
o cor re io para a Europa , que começara a esc rever em 15 de Jane i ro : 
p r imei ro ao rei e à ra inha , depo is a Inác io de Loyo la , em terce i ro lugar 
ao P. S imão Rodr igues e f i na lmen te aos i rmãos de Roma, tudo a 
t empo da par t ida da f ro ta para L isboa , em f ina is de Jane i ro 4 2 . A lém 

e n v i a d a s por te r ra s e g u i s s e m s e m p r e e m c i f r a , quer os a s s u n t o s f o s s e m s i g i l o s o s ou 
não, d e v i d o aos r i s cos que c o r r i a m , e q u e só d e v e r i a m ir p o r essa via se h o u v e s s e a 
ce r t eza de c h e g a r e m p r i m e i r o q u e as n a u s (Goa , A r q u i v o Hi s tó r i co do Es t ado da 
í nd i a . L i v r o s d a s M o n ç õ e s , 3A, f o l s . 3 2 2 - 3 2 8 , d o c u m e n t o s u m a r i a d o em Boletim da 
Filmoteca Ultramarina Portuguesa, n° 2 (1955) , p p . 2 8 7 - 2 9 0 ) . Em re lação às ca r tas 
d o s j e s u í t a s q u e só e r am e n v i a d a s por v ia t e r res t re em c a s o s e x c e p c i o n a i s , c f . EX, I, 
p. 60* . 

4 1 Sob re es te a s s u n t o v e j a - s e , s o b r e t u d o , Ar tur T e o d o r o de M a t o s , Subsídios 
para a História da Carreira da índia. Documentos da Nau S. Pantalião (1592). 
sepa ra t a d o Boletim do Arquivo Histórico Militar. 4 5 ° vol . ( 1 9 7 5 ) , L i sboa , 1977, pp. 
17-20. 

4 2 O m e s m o se p a s s o u no ano s e g u i n t e de 1545 (cf . José Mar ia R e c o n d o , San 
Francisco Javier. Vida y Obra. M a d r i d , 1988, pp. 3 8 6 - 3 9 0 e 4 3 2 - 4 3 7 ) . 



disso, a necess idade de aprontar as miss ivas a t empo levava mui tas 
vezes a ter de se abreviar a sua ex tensão 4 3 . A g r a v a n d o estes proble-
mas de comun icação , nem sempre havia t r anspor te fác i l das vár ias 
par tes do Oriente que apanhassem a l igação com a car re i ra da índ ia . 
Em 1546, o P. Henr ique Henr iques que ixava - se aos i rmãos de Co imbra 
não ter a inda not íc ias de Franc isco Xavie r depois da chegada des te a 
Moluco (1546) , vis to que daque las par tes só podia haver not íc ias de 
ano a ano 4 4 . 

Tudo isto obr igava a que nas casas da C o m p a n h i a loca l izadas nos 
pr inc ipa is por tos de comun icação , ex is t i s sem e l emen tos com a mis são 
de copiar as car tas e de enviar as vár ias vias para os des t ina tá r ios , o 
que tudo t inha que ser f e i to com cu idado e a t empo da par t ida dos 
navios . Q u a n d o Franc i sco Xavie r partiu para o Japão , de ixou em 
Malaca , c o m o super ior , o P. F ranc i sco Perez enca r r egado das c o m u -
n icações posta is 4 S . A t í tu lo de exemplo , v e j a m o s o percurso da cha -
mada «carta grande» que Franc isco Xavie r esc reveu de Kagosh ima em 
5 de N o v e m b r o 1549 e que veio depois a ser a m p l a m e n t e d i f u n d i d a na 
Europa " 6 . 

Esta car ta , j u n t a m e n t e com outras de C o s m e de Tor res , de João 
Fe rnandes e de Anj i ró (Pau lo de Santa Fé), todas da tadas de 5 de 

4 3 Em 10 de N o v e m b r o de 1545, F r anc i s co X a v i e r e sc reveu de M a l a c a o 
s egu in t e a o s s eus i r m ã o s da Europa : « p o r e s t a r el nav io tan de p r i s sa no to rno a 
e sc r iv i r lo que de la í nd i a e sc rev i . Para el ano q u e v i e n e os e sc r iv i r é mui l a r g a m e n t e 
de la gen t i l i dad de los M o c a ç a r e s » (DPPO, III , 2 3 4 - 2 3 6 ; EX, I, 2 9 8 - 3 0 1 ) . 

4 4 C a r t a de Goa , 12 de N o v e m b r o de 1546 ( D P P O , I I I , 380 ; DI, I, 149-156) . As 
c o m u n i c a ç õ e s com as M o l u c a s e f e c t u a v a m - s e a t r avés da c h a m a d a «ca r re i ra do 
c r a v o » ou «de T e r n a t e » , ou u t i l i z a n d o o n a v i o de Banda . N o p r i m e i r o caso , s a i n d o 
os nav ios de G o a em 15 de Abri l c h e g a v a m a T e r n a t e em f i n s de O u t u b r o d e p o i s de 
e sca l a s em C o c h i m e Ma laca . No re to rno , pa r t i a - se de T e r n a t e e m m e a d o s de 
F e v e r e i r o , c h e g a n d o a G o a em F e v e r e i r o ou M a r ç o do a n o s e g u i n t e depo i s de ter f e i t o 
e sca l a s em A m b o í n o , M a l a c a e C o c h i m . No s e g u n d o caso , s a i n d o de G o a em 
S e t e m b r o , c h e g a v a - s e a M a l a c a em f i n s de O u t u b r o , pa ra desse po r to sa i r a p e n a s em 
p r inc íp io de J ane i ro . C h e g a v a - s e a A m b o í n o e m m e a d o s de F e v e r e i r o e, da í a tá 
Banda , e r a m apenas m a i s a lguns d ias . O r e t o r n o f a z i a - s e p a r t i n d o de A m b o í n o em 
m e a d o s d e Maio . A s s i m , as c o m u n i c a ç õ e s G o a , T e r n a t e , Goa , em c o n d i ç õ e s n o r m a i s 
d e m o r a v a m c e r c a d e 2 3 m e s e s , e n q u a n t o q u e as T e r n a t e , Goa , T e r n a t e , d e m o r a v a m 
c e r c a de 20. Q u a n d o u m j e s u í t a e sc rev ia d a s M o l u c a s para o Gera l e m R o m a pod ia 
e s p e r a r t r ês anos e n o v e ou dez m e s e s pela r e s p o s t a (DM, I, p . 9*) . 

4 5 Cf . c a r t a de F ranc i s co Pe rez aos j e s u í t a s de Por tuga l , de M a l a c a , 24 de 
N o v e m b r o 1550 (Dl, II, 103-110 ; DJ, I, 192-194) . V e j a m - s e t a m b é m os c o m e n t á r i o s 
d o ed i to r de DJ, I, p. 192. 

4 6 EX, II . 166-212 ; DJ, I, 134-170 . 



N o v e m b r o de 1549 fo ram t ranspor tadas para Malaca por um Do-
mingos Dias , num j u n c o de um chinês que matou em Kangosh ima . 
Depois de uma pa r agem nas i lhas de Cantão , chegaram a Malaca em 
2 de Abril de 1550. F ranc i sco Peréz fez en tão vár ias cópias que 
seguiram para a índ ia na nau que passou por aquele por to em De-
zembro desse ano. C h e g a n d o a Coch im, pe rde ram a nau S. Bento que 
part ira para Por tugal em 18 de Jane i ro de 1551. Ent re tan to , pre-
para ram-se versões po r tuguesas das car tas , que e s t avam prontas em 
23 do m e s m o mês , tendo s ido enviadas a lgumas cóp ias e or ig ina is no 
ga leão S. João , de Manue l de Lima, que part iu de Coch im no penúl t i -
mo dia de Jane i ro e que chegou a L i sboa em 9 de Agos to . As res tan tes 
cóp ias e o r ig ina is , por razões de segurança , f o r a m enviadas em out ros 
nav ios 4 7 . 

Os negóc ios das missões u l t r amar inas da C o m p a n h i a de Jesus 
eram t ra tados ma io r i t a r i amen te em Lisboa 4 S , dev ido a ser aqui que se 
cen t ra l i zavam os t r anspor tes e, até 1566, a não haver missões ul t ra-
mar inas que não fo s sem por tuguesas . Ass im, antes de se enviar a 
co r r e spondênc ia para Roma, era necessá r io copiá - la em vár ias cópias , 
as de no t íc ias ed i f i can tes para serem repar t idas pelas vár ias casas da 
C o m p a n h i a e as de negóc ios para serem t ra tadas j u n t o dos min i s t ros 
rég ios 4 9 . O cor re io ent re Lisboa e Roma, ent re 1539 e 1542, podia 
demora r de 15 dias a mais de dois meses 5 0 . 

Dev ido a todas es tas d i f i cu ldades de comun icação , é c o m p r e e n -
sível o a t raso com que as not íc ias c h e g a v a m à Europa e, des te 
con t inen te , ao Or iente , e é compreens íve l t ambém a p reocupação 
cons tan te com a perda das miss ivas , cu j a s i n fo rmações , apesar de 
a t rasadas , d i f i c i lmen te podiam ser d i spensadas 5 1 . A co r respondênc ia 
era em regra env iada em pelo menos 3 vias , que segu iam em nav ios 

4 7 DJ, I , 134. 
4 8 S o b r e a i n s t a l a ç ã o dos Je su í t a s em Por tuga l e as suas p r i m e i r a s r e s idênc i a s 

e co lég ios , ve j a - se For tuna to de A l m e i d a . História da Igreja em Portugal, nova ed i ção , 
p r e p a r a d a e d i r i g ida por D a m i ã o Pe re s , vol . II, P o r t o - L i s b o a , Liv . C i v i l i z a ç ã o , 1968, 
pp. 169-181 . 

4 9 Cartas do Brasil e mais escritos do P. Manuel da Nóbrega (Opera Omnia), 
ed. de S e r a f i m Lei te , C o i m b r a , 1955, pp. 6 6 * - 6 7 * . 

S e g u n d o os d a d o s c o m p i l a d o s e m EX, I, p . 58* , com base nos d o c u m e n t o s 
do Corpo Diplomático Portuguez [...], 16 vo ls . , L i s b o a , 1862-1959 . 

5 1 Pa ra vá r ios e x e m p l o s de pe rda da c o r r e s p o n d ê n c i a t r o c a d a en t re a M e t r ó p o l e 
e o Bras i l , c f . Cartas do Brasil..., ed . de S e r a f i m Le i t e , p. 78* . 



d i fe ren tes 5 2 , mas m e s m o assim acontec ia não chegar nenhuma ao 
des t ino , c o m o se que ixava o P. Leão Henr iques em 1566, p e d i n d o que 
se r eme tes sem 4 vias, «porque indo por três acaece no l legar allá 
n inguna» 5 3 . M e s m o ent re L i sboa e Roma , a co r r e spondênc ia que 
seguia por via mar í t ima não es tava a sa lvo de perca lços : em 1553 
pe rde ram-se todas as car tas que o gove rno por tuguês manda ra para 
Roma, via Génova , pois a fu s t a em que seguiam foi assa l tada pelos 
Turcos 5 4 . 

Q u a n d o c h e g a v a m a Por tugal , as car tas e ram cop iadas e env iadas 
para as vár ias o rgan izações da Soc iedade , c i r cu lando as cóp ias de 
co lég io em co lég io onde e ram, por sua vez , cop iadas e l idas 5 5 . Mas até 
nes tes percursos , d igamos « in ternos» , havia o pe r igo de as miss ivas se 
pe rde rem ou de te r io ra rem i r r emed iave lmen te . Ve ja -se , de novo , o que 
escreveu em 1566 o P. Leão Henr iques de L isboa : 

«por aqu i j u z g a r á V. P. quan to pe l ig ro p a s s a n de nunca ve r i a s [as 
ca r t a s ] si no se e m b í a más dé una , m a x i m e a v i e n d o de co r r e r toda 
la p rov ínc ia , q u e a u n q u e no se p ie rda , q u a n d o a c a b a de dar la 
vuel ta ya v i ene rota y muy mal t ra tada . Pues c o p i a r i a s aqui es cosa 
que pa rece imposs ib l e por la m u c h e d u m b r e de cop ia s q u e se 
hazen» s 6 . 

5 2 À s e m e l h a n ç a , a l iás , do q u e a c o n t e c i a c o m a d o c u m e n t a ç ã o r ég i a que 
c i r cu l ava na ca r r e i r a da índ ia : em 15 de F e v e r e i r o de 1594. r e c o m e n d a - s e a Ma t i a s 
de A l b u q u e r q u e , v ice- re i da índ ia , q u e e m todas as naus q u e v i e s s e m para o R e i n o 
s egu i s se u m a v ia das c a r t a s e papé i s d i r i g i d o s ao rei , pa ra a s s im se ev i t a r f i c a r - s e sem 
no t í c i a s , se a c o n t e c e s s e pe rde r - se a nau em q u e es tas s e g u i s s e m , d e v e n d o p rocede r -
-se do m e s m o m o d o para c o m toda a c o r r e s p o n d ê n c i a o f i c i a l (Goa , A r q u i v o Hi s tó r i co 
do Es t ado da índ ia . L iv ros d a s M o n ç õ e s , 2 A , d o c u m e n t o s u m a r i a d o em Boletim da 
Filmoteca Ultramarina Portuguesa, n° 2 (1955) , pp. 198-199) . 

5 3 Car ta de L i sboa , 30 de J u l h o de 1566, d i r i g ida ao Ge ra l , c i t ada em Cartas 
do Brasil..., ed . d c S e r a f i m Lei te , p. 67* . 

5 4 Car ta d e D. A f o n s o de A l e n c a s t r e , e m b a i x a d o r de Po r tuga l e m R o m a a D. 
J o ã o III, de 2 3 . 8 . 1 5 5 3 ( C o r p o Diplomático Portuguez, VI I , 249 ; A l f r e d o P i m e n t a , D. 
João III, Po r to , 1936, p p . 3 4 2 - 4 3 ) . 

" Y o s h i t o m o O k a m o t o , Letters of the Society of Jesus. T o k y o , 1949, p. 2 ; 
Cartas de Fernão Mendes Pinto e outros Documentos, ed . de R e b e c c a C a t z , L i s b o a , 
1983, p. 8. Pa ra obv ia r as d e m o r a s na c i r c u l a ç ã o d a s no t í c i a s e n t r e as v á r i a s ca sa s , 
a pa r t i r de ce r t a a l tu ra , as c a r t a s a s e rem d i v u l g a d a s p a s s a r a m a c i r cu l a r abe r t a s d e 
m o d o a p u d e r e m ser l idas nos p o n t o s de p a s s a g e m . No e n t a n t o , r a p i d a m e n t e se 
v e r i f i c o u q u e f i c a v a m s u j e i t a s a d e t u r p a ç õ e s e m e s m o a f a l s i f i c a ç õ e s , pe lo q u e fo i 
d e p o i s d e c i d i d o q u e d e v i a m ir p r i m e i r o ao C o l é g i o d e C o i m b r a para se rem e x p u r -
g a d a s , só d e p o i s p o d e n d o c i r cu l a r ( John C o r r e i a - A f o n s o , Jesuit Letters, pp . 33 e 37 ) . 

5 6 Car ta c i t ada na nota 52. 



E, em 1610, o P. João Álvares , v is i tador da Província de Por tugal , 
r ecomendou aos per fe i tos da leitura que encaminhassem com brevi-
dade e segurança as cartas que hav iam de percorrer a Província ou ir 
para o car tór io de Coimbra , para que não se perdessem ou de ixassem 
de ler nos colégios 5 7 . 

V imos já como as cartas eram uma preocupação cons tan te no 
quot id iano dos miss ionár ios , que per iod icamente eram obr igados a 
escrevê- las e que , para isso necess i tavam de ir regis tando os aconteci -
mentos diár ios de modo a poderem descrevê- los . E t ambém como o 
t rabalho epis tolar ocupava uma par te substancial na vida quot id iana 
dos jesu í tas que ocupavam os pr incipais cargos da hierarquia , quer 
esc revendo eles própr ios as car tas , quer d i tando-as ou revendo as 
redacções f ina i s . Ass im, os momen tos de maior descanso, entre as 
f requentes viagens e as ac t iv idades miss ionár ias , e ram des t inados à 
escri ta . Em 1554 Luís Fróis , a caminho do Japão, f icou ret ido quase 
um ano em Malaca devido à fa l ta de t ranspor te . Durante esse per íodo, 
como secretár io do v ice-provincia l , teve ocas ião de escrever bas tantes 
cartas 5 8 . Durante o per íodo da sua miss ionação , entre 1552 e 1597, ou 
seja, 45 anos, escreveu de sua autoria pe lo menos 130 c a r t a s 5 9 , ou se ja , 
quase três por ano, ao mesmo t empo que recolhia mater ia l para 
escrever a sua copiosa e enorme Historia de Japam e se dedicava a 
var iados t rabalhos adminis t ra t ivos . E não foi de modo a lgum o mis-
s ionár io mais produt ivo ep is to la rmente . 

Como é natural , nem todos os miss ionár ios escrev iam cartas, nem 
isso era desejável por par te da Companh ia . Embora o assunto não 
esteja a inda su f ic ien temente es tudado, o e l i t i smo cultural prat icado 
pela Companhia de Jesus reve lava-se sem d is fa rces . Conhece-se a 
exis tência do envio de miss ionár ios ana l fabe tos para o Or ien te 6 0 . Os 
estatutos eram, aliás, c laros no que se re fer ia ao pessoal menor das 
missões : 

« n e n h u m d o s q u e sam r e c e b i d o s pe ra os o f f i c i o s d e casa , ap renda 
a leer , ou e sc r eve r , nem ap renda ma i s , a inda que sa iba a lgüa 

5 7 C i t a d o e m Carias do Brasil, ed . de S e r a f i m Le i t e , p. 79* . 
5 8 Luís Fró i s . Historia de Japam, ed . de J. W i c k i , p. 5*. 
" A sua re lação mais ac tua l i zada p o d e ver-se em Lu í s Fró is , Historia de Japam, 

ed. de J. W i c k i , pp . 34* e ss . 
6 0 J . Wick i . «As r e l ações de v i a g e n s . . . » , p. 9. 



cousa, nem alguém o ensine sem licença, do Preposito geral, mas 
bastar lhe ha seruir a Christo nosso Senhor com santa simplici-
dade & humildade» 6 1 . 

As car tas de ed i f i cação escr i tas pe los miss ionár ios j e su í t a s e 
env iadas aos «padres e i rmãos» da Europa e das vár ias par tes do 
Oriente t inham uma impor tan te f u n ç ã o mot ivadora e de manu tenção 
da moral e da un ião das vár ias casas da Companh ia . Foi o p rópr io 
Franc isco Xavie r a reconhecê- lo : 

«Después de Malaca me dieron muchas cartas de Roma y de 
Portugal, con las quales tanta consolatión recebi y recibo (todas 
las vezes que las leo) y son tantas las vezes que las leio, que me 
parece que estoi yo allá, o vosotros charíssimos Hermanos. acá do 
yo estoi, y si no corporalmente, saltem in spiritu» 6 2 . 

No m e s m o sent ido escreveu Luís Fróis em 1552: 
«As cartas que de Portugal vieram, assim desse Colégio [de 
Coimbra] como do Brasil, no ano de 52, sobre maneira nos 
alegraram, e houve com elas assaz de fervor. Na noite que chega-
ram, se leram com campainha tangida até à uma depois da meia 
noite, e no refeitório todos os dez dias seguintes. E logo, tresla-
dado o sumário delas, foram mandadas à China, Japão, Maluco e 
Malaca, e todas as mais partes donde os Padres nossos andam. E 
se soubésseis, caríssimos, quanto cá soam as novas que de lá vêm, 
e quanto o povo, além dos Irmãos, as deseja e cobiça, e quantas 
relíquias se cá fazem de vossas cartas, sem dúvida que me parece 
que vos ofereceríeis a qualquer detrimento do corpo por dardes cá 
aos Irmãos recuações [i.e., recordações] tão suaves» 6 3 . 

Embora descon tando a lgum exagero , não é d i f íc i l imaginar este qua-
dro, nem um públ ico cada vez mais vas to que , m e s m o ana l fabe to , 
ans iava por ouvir re la tar os di f íceis fe i tos dos novos «cruzados» em 
prol do ca to l ic i smo. Mui to menos custa acredi tar no bá l samo que 
ser iam estas not íc ias para miss ionár ios em terras dis tantes , a fas tados 
do mundo ocidental e, quan tas vezes , rodeados de gente host i l . Além 
disso, eram um notável meio de p ropaganda e de fo r t a l ec imen to da 
Companh ia de Jesus . 

6 1 Regras, 1582, « R e g r a s c o m u n s » , fo i . 18v, par . 14. 
6 2 C a r t a d e F r a n c i s c o X a v i e r para os i rmãos da E u r o p a , da t ada d e M a l a c a , 10 

de N o v e m b r o de 1545 (DPPO, I I I , 2 3 4 - 2 3 6 ; EX, I, 2 9 8 - 3 0 1 ) . 
6 5 Car ta de Luís Fróis aos I rmãos de C o i m b r a , Goa, 1 .12.1552(1) / , II, 488, c i t ado 

e m Carias do Brasil..., ed . de S e r a f i m Lei te , pp. 6 3 * - 6 4 * ) . 



Inác io de Loyo la r ap idamen te se apercebeu das grandes van-
tagens da p ropagação das car tas dos seus cor re l ig ionár ios . E t ambém 
se apercebeu logo de in íc io que, para sa t i s faze r as necess idades de um 
públ ico cada vez c rescen te , necess i tava de as m a n d a r impr imir . A 
p r imei ra car ta impressa foi a de F ranc i sco Xavier , escr i ta em Coch im 
em 15 de Jane i ro de 1544, que saiu t raduz ida em f r ancês , logo no ano 
s e g u i n t e 6 4 . A esco lha de começa r por uma t radução em f r ancês e uma 
ed ição em Par is não foi ce r t amente sem in tenções , que se prendiam 
com a c r i ação da C o m p a n h i a e com a passagem do mes t re em Artes , 
agora Geral da nova Soc iedade , e dos seus companhe i ro s pela uni -
vers idade par i s iense . Saiu logo uma segunda ed ição e, no m e s m o ano, 
uma ed ição em a lemão , com claros ob jec t ivos de comba te r e l i g i o s o 6 5 . 
A part i r daqui , as ed ições sucederam-se , a um r i tmo a luc inan te pela 
Europa , t r aduz idas em p ra t i camen te todas as l ínguas e a lcançando um 
sucesso que f az des tas pub l i cações um dos mais in te ressan tes e 
impor tan tes f e n ó m e n o s edi tor ia is da centúr ia de Quinhen tos . N u m a 
sondagem sem pre tenções de comple ta 6 6 , r eg i s támos , até f inal do 
século XVI , mais de uma centena de ed ições d i fe ren tes , e não serão a 
to ta l idade , d i s t r ibu ídas pe las p r inc ipa i s c idades da Europa ca tó l ica , 
com pr inc ipa l p r edomín io para Roma (20) , Paris (13) , Veneza (11) e 
Co imbra (7) 6 7 . Na sequênc ia c rono lóg ica , s e g u i d a m e n t e a Par is , e à 
ed ição a lemã re fe r ida , apa rece Co imbra , depo is Roma e de novo 
Co imbra , c o m o é f ac i lmen te compreens íve l : p r imei ro a c idade onde 

6 4 Copie dunne lettre missive envoiee des Indes, par môsieur maistre François 
Xauier, frere treschier en Ihesuchrist, de la société du nom de Ihesus, a son pruost 
monsieur Egnace de Layola, et a tou ses freres estudiãs aux lettres a Romme. Pauie, 
Portugal, Valence, Coulogne, et a Paris, Pa r i s , 1545. 

6 5 C f . J o s e p h W i c k i , «Der ä l tes te d e u t s c h e Druck e i n e s X e v e r i u s - b r i f e s a u s 
d e m Jahre 1545 ( e h e m a l s in B e s i t z d e s Bas le r H u m a n i s t e n d e p u s c u l u s ) » , in Neue 
Zeitschrift für Missionswissenschaft, 4 (1948) , pp. 2 9 7 - 3 0 0 . 

6 6 R e a l i z a d a c o m base no c a t á l o g o d o f u n d o da Br i t i sh L ib ra ry , e m Londre s , 
de o n d e s e l e c c i o n a m o s as e d i ç õ e s r e l a t i va s a p e n a s ao E x t r e m o - O r i e n t e . Pa ra u m a 
p e s q u i s a mais c o m p l e t a , c o m e c e - s e pela r e cen t e b i b l i o g r a f i a de Lász ló P o l g á r , SJ , 
Bibliographie sur l'histoire de la Compagnie de Jésus. 1901-1908, vol . I . Toute la 
Compagnie; vol . II, Les Pays; vol . III , Amérique, Asie, Afrique, Oceanie, Roma, 1981-
- 1 9 8 6 e pe los c l á s s i c o s C h a r l e s S o m m e r v o g e l , SJ, Bibliothèque de la Compagnie de 
Jésus, nova ed . , 11 vo ls . , H é r v e l é - L o u v a i n , 1960 e Rober t S t re i t , Bibliotheca Mis-
sionum, vol . IV, Asiatische Missions-literatur 1245-1589, A a c h e n , 1928. 

6 7 Sob re as e d i ç õ e s p o r t u g u e s a s , e s p a n h o l a s e i t a l i anas de s t a ca r t a s , e x i s t e n t e s 
na B ib l i o t eca N a c i o n a l , e m L i sboa , ve j a - se D u r v a l Pi res de L i m a , «As Car t a s d o s 
J e s u í t a s » , s epa ra t a da Revista da Biblioteca Nacional. n . 0 ! 1-2 (1983) , pp. 2 1 5 - 2 4 3 . 



nasceu a Soc iedade de Jesus , depois o combate cont ra os pro tes tan tes , 
então a sua sede e f ina lmente o impor tan te co lég io de Co imbra onde 
os cand ida tos a miss ionár ios iam aprender por tuguês . 

Se obse rva rmos a evo lução c rono lóg ica do número de edições , 
ve r i f i c amos que houve um inc remento grande em 1556 e 1559, re-
f lec t indo a mor te de Franc isco Xavier , em 1570, no ano da Bata lha de 
Lepan to contra os Turcos e do Massacre de S. Bar to lomeu , 1580, no 
ano em que Val ignano está no Japão e a part i r do in íc io da década de 
80, quando os jesu í tas começa ram a ser perseguidos e massac rados no 
Japão t ambém. Percebe-se , por tan to , exis t i rem assuntos que, apesar 
de chega rem à Europa com mais de um e m e s m o dois ou três anos de 
a t raso, mobi l izavam o públ ico . A part i r do f inal da década de 30 do 
sécu lo XVII , com as d i f i cu ldades de pe rmanênc ia no J apão e com a 
própr ias d i f i cu ldades da monarqu ia peninsular , o in te resse das car tas 
dos j e su í t a s vai ser t r ans fe r ido sobre tudo para as possessões f r ancesa s 
da «nouvel le France» 6 8 . 

É cur iosa a anal ise da ques tão das l ínguas das ed ições . A esma-
gadora maior ia respei tou ao i ta l iano (73) , seguida à d is tância pelo 
lat im (57) , pelo f rancês (37) , pe lo cas te lhano (18) , pe lo por tuguês 
(13) e pelo a l emão (11) . Note-se que duran te o século XVI , o f r ancês 
u l t rapassava la rgamente o la t im. A pr imei ra ed ição em latim só 
apareceu em 1563, começando a suplan tar o f r ancês sobre tudo a 
partir do in íc io do século XVII , no resca ldo do Conc í l io de Trento . 
Exis t iu , por tan to , uma clara pol í t ica de p re fe r i r as l ínguas vernáculas 
ao e rudi to lat im, pelo menos no século XVI, o que se pode expl icar , 
por um lado pela re lação pouco f avoráve l que Inác io de Loyola e 
outros dos j e su í t a s fundadores t iveram com esta l íngua, por out ro , 
pe lo ob jec t ivo de tentar a lcançar um públ ico mais vasto, en t re os 
es t ra tos sociais infer iores , onde a cul tura do l ivro chegava a f ina l em 
maior quan t idade do que à pr imeira vista se pode i m a g i n a r 6 9 , e a inda , 

6 8 A par t i r de in íc io do s é c u l o XVI I I . s a t i s f a z e n d o o c r e s c e n t e gos to e u r o p e u 
pe las co i sas do Or i en te , c o m e ç a r a m a ed i t a r - s e vá r ias c o l e c ç õ e s de ca r t a s de j e s u í t a s , 
de que a mais f a m o s a foi a que se pub l i cou em Par is en t re 1707 e 1776, e m mais de 
t r in ta v o l u m e s , in t i tu lada Lettres édifiantes (cf . A n d r é Ré t i f , «Brève h i s to i r e d e s 
Lettres édifiantes et curieuses», in Neue Zeitschrift fiir Missionswissenschaft, 7 
( 1 9 5 1 ) . 

V e j a m - s e , a es te r e spe i to , os e s t u d o s d e R o g e r Cha r t i e r , p r i n c i p a l m e n t e os 
r e u n i d o em História Cultural. Entre Práticas e Representações, L i sboa , 1988 e o 
cap í tu lo «S t ra t ég ie s éd i to r i a l e s et l ec tu re s popu l a i r e s . 1530 -1660» , no seu l iv ro 
Lectures et lecteures dans ta France d'Ancien Régime, Par is , 1987, pp. 87 -124 . 



como o def in iu mui to bem Lucien Febvre , pela d i f i cu ldade cada vez 
maior que o latim t inha em se adequar a novas descr ições 7 0 . A ideia 
da t radução das cartas para lat im parece dever -se ao P. Je rón imo 
Nadal , em 1562, com o ob jec t ivo de cont r ibui r no combate contra a 
Reforma: 

« q u a n t o á lo demás , por el de seo q u e tengo tan g r a n d e q u e se 
ayude A l e m a n i a y da C o m p a n i a en el la , en t re las o t ras c o s a s , 
pensé m u c h o t i empo ha q u e las m e j o r e s car tas de las índ ias , imo 
todas las q u e p a r e c i e s s e m poder dar a l g u m a a e d i f i c a c i ó n , se 
h iz iessen la t inas , y se e s t a m p a s s e n . Es to p r o c u r é yo en t i e m p o dei 
P. M a e s t r o Igna t io y dei P. M a e s t r o L a y n e z ; y, p e n s a n d o q u e se 
hav ia h e c h o m u c h o , he ha l l ado agora no más de dos ó t res ca r t a s 
hechas la t inas , y no dei m e j o r es t i lo dei m u n d o , y a l ia ve rdad m e 
he c o n t r i s t a d o has ta de l lo : po rque e n t r a n d o en A l e m a n a p e n s a v a 
ha l la r gran cosa de l ias ó todas y e s t a m p a r i a s , y ans í ab iec i 
a n i m u m q u e por acá se p u e d a haze r , y he le pues to en q u e es ta 
ve r s ión se haga en R o m a , la qual podrá hazer muy b ien el P. 
M a e s t r o Fú lv io , el qual no pe rde r i a m u c h o q u e a lgún t i e m p o se 
d e s o c u p a s s e pa ra es to , t e n i e n d o u n o que le e sc r iv i e s se» 

Em relação ao públ ico, não nos deixa dúvidas o t í tulo da ed ição de 
Lisboa de 1588 quando a f i rma que os capí tu los fo ram impressos «pera 
se poderem com mais fac i l idade comunica r a mui tas pessoas que os 
pedem», ou o prefác io da Relação Anual de 1609, c o n f i r m a n d o o que 
já se indicava nas anter iores de 1603, 1605 e 1607: 

«já q u e Deus [.. .] n ã o fa l t a com obrar pe los p r e g a d o r e s e m in i s t r o s 
do seu E v a n g e l h o des ta m í n i m a C o m p a n h i a de J e sus t an t a s co i sa s 
p rópr i a s suas na c o n v e r s ã o da gen t i l i dade do O r i e n t e e mais 
pa r t e s d a s conqu i s t a s des ta C o r o a d e Por tuga l , n ã o é r a z ã o q u e nós 
f a l t e m o s em as r e f e r i r e pub l i ca r , pa ra q u e s e j a m sab idas d o s q u e 
com t an to d e s e j o e spe ram por e l a s e n o s p e d e m de tan tas pa r t e s 
des t e r e ino e fo ra de le lhas q u e i r a m o s m a n d a r » 7 2 . 

7 0 Luc ien F e b v r e , O Problema da Descrença no século XVI. A Religião de 
Rabelais, L i sboa , s .d . [1" ed. , Par i s , 19421, pp. 4 0 4 ss . 

7 1 C a r t a do P. J e r ó n i m o Nadal ao P. F r a n c i s c o de B o r j a , da t ada de I n n s b r u c k , 
5 . 1 2 . 1 5 6 2 ( / W a / , II, 172, c i t ado em Carias do Brasil.... p . 69* ; ve j a - se t a m b é m EX. 
I, 2 1 9 * - 2 2 0 * ) . 

, 2 Relação anual das coisas que fizeram os Padres da Companhia de Jesus nas 
suas missões /.../ nos anos de 1600 a 1609 / . . . / , n o v a ed. de Ar tu r V iegas [i .e. , 
P. A n t ó n i o A n t u n e s Vie i ra , SJ ] , « S c r i p t o r e s r e r u m L u s i t a n a r u m (Se r i e A)» , vol . II, 
1604 a 1606. C o i m b r a , 1931, p. 215 . 



É igua lmente re levante o fac to do b i spo de Co imbra ter m a n d a d o 
impr imir duas edições no m e s m o ano, num total de, pe lo menos , mil 
exempla res , que fez d is t r ibui r g ra tu i t amen te . 

As car tas não impressas e ram, sem dúvida mui to m e n o s suspe i t as 
de ceder a in tu i tos consc ien tes de apo log ia e de pub l i c idade , t rans-
mi t indo , sobre tudo , i n fo rmações que eram omissas ou neg l igenc iadas 
nas re lações impressas , que r de t ipo económico , que r a lud indo a 
cos tumes e a conf l i tos dent ro da Ordem ou c o m as out ras o rdens n . As 
car tas impressas des t inavam-se f u n d a m e n t a l m e n t e a ed i f i ca r e a mos-
trar uma imagem heró ica da Companh ia e, c o n f o r m e eram t raduz idas 
e p reparadas para edi tar eram suces s ivamen te expu rgadas de tudo o 
que pudesse macula r esses ob jec t ivos , s endo m e s m o p r o f u n d a m e n t e 
a l te radas q u a n d o fos se necessár io . As car tas ânuas que, com esta 
des ignação e obedecendo a c r i té r ios u n i f o r m e s , su rg i ram publ icadas 
pela pr imei ra vez em 1583 7 4 , são dis to o e x e m p l o acabado . Mas se tal 
f avorec ia a Companh ia j u n t o de um públ ico mais vas to , t inha t ambém 
um aspec to con t ra -p roducen te , pois os mais cu l tos e de maior sent ido 
cr í t ico, chegavam a duv ida r da ve rac idade dos f ac tos ou m e s m o das 
car tas 7 5 q u e , aliás, as houve fa l sas 7 6 . Em 1627, adver t ia C r i s t óvão de 
Far ia ao seu i rmão, o respei tável escr i tor Manuel Sever im de Far ia 
para não se f ia r 

1 1 E d m o n d e L a m a l l e , Pour une édition systématique des relations et des 
lettres des Missionnaires Jésuits en Amérique, s e p a r a i a de Studi Colombiani, II, 
G e n o v a , 1951, p. 604 . 

7 4 Annuae litterae Societatis Jesu anni 1581, ad patres et fratres ejusdem 
societatis, R o m a , 1583. A par t i r de 1605, as e d i ç õ e s são m a i o r i t a r i a m e n t e de ca r tas 
ânuas . O p r i m e i r o v o l u m e d e s t a s c a r t a s r e f e r i a - s e ao ano de 1581 e c o n t i n u a r a m a 
pub l i ca r - s e os r e l a tó r ios até 1614, c o n s t i t u i n d o u m a c o l e c ç ã o de 30 v o l u m e s . 
D e p o i s , só se vo l t a r am a p u b l i c a r â n u a s o f i c i a i s r e f e r e n t e s aos a n o s de 1650 a 1654 
(cf . John C o r r e i a - A f o n s o , Jesuit Letters, p . 37) . 

7 5 « L a s p r i m e r a s le t ras d e la í nd i a has ta el ano de 49 se e n b i a r á n con la p r imera 
c o m o d i d a d y ya se e s t án c o p i a n d o . A n s e i m p r i m i d o es tas le t ras de la í nd ia , o pa r te 
de l i a s , aqui en P o r t u g a l , y en Cas t i l l a , y en I ta l ia , y q u i ç á que en cada una d e s t a s 
pa r tes se qu i t a r í an d ive r sa s c o s a s o se co r r ig i r í an de d i v e r s o m o d o , imo ass im se 
h izo ; de lo qual a l g u n a s p e r s o n a s , o mas que lo no t a r an de f u e r a de la C o m p a n i a , se 
d e s e d i f i c ó y q u e d ó con p o c o c o n c e p t o d e s t a s le t ras , p e n s a n d o q u e e ran f i n g i d a s . V. 
P. mi ra rá en e lo para la n u e v a i m p r e s s i o n » (car ta d o P. L e ã o H e n r i q u e s a o Ge ra l , de 
L i sboa , 2 3 . 7 . 1 5 6 6 , c i t ada em Cartas do Brasil..., ed . de S e r a f i m Le i t e , pp. 6 7 * - 6 8 * ) . 

7 6 Cf . G e o r g S c h u r h a m m e r , «De Sc r ip t i s Spu r i i s S. Fr . X a v e r i i » , in Studia 
Missionalia. I ( R o m a , 1943) , p p . 1 -50 ; id., « C a r t a s f a l s i f i c a d a s d e S ã o F r a n c i s c o 
Xav ie r» , in Boletim da A c a d e m i a d a s C i ê n c i a s de L i sboa , nova sér ie , 2 (1930) , pp. 
9 2 3 - 9 3 4 . 



« f a c i l m e n t e de r e l ações p o r q u e as ma i s são f a l sa s , p r i n c i p a l m e n t e 
as d o s pad res da C o m p a n h i a que tem a l g ü u s per g r a n g e a r i a f a la r 
bem ou mal d o s h o m e n s s e g u n d o o p o u c o ou mu i to q u e c o m e m 
com e les» , e con t inua , «d igo is to pe las duas car tas que ca m e 
des t e s suas p o r q u e rara he a c o u z a que c o n t e n h a u e r d a d e . s e n d o as 
m e n t i r a s tão c la ras E g r a n d e s q u e as mais são c o n h e c i d a s de 
q u a l q u e r h o m e m q u e aqui c h e g a s s e a inda q u e não t iuesse naque le 
t e m p o [. . .]» 

Em conc lusão : as car tas dos j e su í t a s , e laboradas e pub l i cadas 
segundo n o r m a s es t r i tas e com ob jec t ivos de f in idos , ocupavam lugar 
impor tan te no quo t id iano dos miss ionár ios , quer pela necess idade da 
escr i ta , quer pe lo con fo r to que levavam a out ros miss ionár ios . Mas 
t ambém par t i c ipavam ac t ivamente no quo t id iano daque les que não 
mi l i t avam na fa lange de Inác io de Loyola , ao levarem a mui ta gen te as 
not íc ias ( m e s m o que bas tante a t rasadas e mui tas vezes t runcadas ou 
fan tas iadas ) do que se passava com as c r i s t andades d is tan tes . Or ien-
tavam ainda o púb l ico pelo e x e m p l o e con t r ibu íam para a la rgar o 
con tac to das popu lações com a cu l tu ra le trada, numa Europa em 
renovação . E, e n f i m , aumenta ram f o r t e m e n t e o gos to europeu pelas 
co isas or ienta is , que cont inuar ia a f ru t i f i ca r ao longo dos séculos 
seguintes . 
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